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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar o s r eflexos de sta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
20 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura e todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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CAPÍTULO 1

“BLINDSPOT”: PONTOS CEGOS DA DIMENSÃO 
AMBIENTAL EM UMA SEMIOSFERA

Helio Fernando de Oliveira Junior
Faculdade Jaguariaíva – FAJAR – Jaguariaíva, 

Paraná.

RESUMO: Desde os primórdios, o homem 
mantém relações diretas ou indiretas com 
meio ambiente: na alimentação, na confecção 
de utensílios, fármacos; etc. Logo, poderia ser 
considerado a área mais compreendida e aceita 
no meio escolar. Porém, o ensino das questões 
ambientais segue o modelo tradicionalista de 
educação, onde o aluno é um mero ouvinte, 
não participa ou constrói conceitos. O presente 
artigo traz algumas concepções de alunos de 
ensino médio, de escolas públicas e particulares 
localizada na cidade de Jaguariaíva - Paraná, 
sobre uma possível cegueira ambiental, 
nesse artigo entendida com a proposição da 
terminologia “blindspot” ou pontos cegos. 
PALAVRAS-CHAVE: cegueiras do 
conhecimento; aprendizagem significativa; 
educação ambiental. 

ENVIRONMENTAL BLINDSPOTS IN A 

SEMIOSPHERE

ABSTRACT: Since the beginning of time, 
mankind has direct or indirect relationship 
with environment: feeding, crafting, making 

medicines, etc. Thus, could be considered 
the most understood and accepted at school 
environment. However, the teaching of 
environmental concerns follows the traditional 
model of education where the student is a mere 
listener, does not participate or build concepts. 
This article brings some conceptions of high 
school students, from public and private scenario 
located in the city of Jaguariaíva (Paraná), 
about a possible environmental blindness and 
it is understood in this article as a proposition of 
the new terminology, “blindspot”.
KEYWORDS: knowledge blindness; meaningful 
learning; environmental education.

1 |  INTRODUÇÃO

É notório o acentuado viés no modo de 
enxergar e estudar o ambiente por parte da 
maioria dos estudantes, professores e até mesmo 
especialistas (SALATINO; BUCKERIDGE, 
2016), onde normalmente, percebe-se uma 
visão de cunho mais naturalista. Podemos 
entender essa fragmentação do conhecimento 
como uma característica humana que 
reconhece e/ou ignora determinados aspectos 
do conhecimento. Salatino e Buckeridge 
(2016), consideram que uma explicação 
para essa percepção fragmentada teria um 
importante fator cultural.
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Ao analisar essa forma de enxergar o mundo, de forma incompleta Salatino 
e Buckeridge (2016) defendem o termo “cegueira” para explicar a ausência 
de determinados conceitos/conteúdos na compreensão do mundo. Salatino e 
Buckeridge (2016) apresentam Wandersee e Schussler (2002) como criadores do 
termo cegueira, quando relacionado a botânica.  Wandersee e Schussler (2002) 
definiram a cegueira botânica (Plant Blindness) como a incapacidade de reconhecer 
a importância das plantas na biosfera e no nosso cotidiano e ainda acrescentam que 
por achar que as plantas são seres inferiores aos animais, portanto, imerecedores 
de atenção equivalente.

Nesse primeiro momento da aplicação do conceito de cegueira, fica claro que 
determinados conhecimentos não aparecem quando avaliamos os conhecimentos 
em determinadas áreas do saber. Podemos pensar que certos conhecimentos não 
foram significativos para um aluno ou mesmo grupo de alunos, determinando assim, 
sua exclusão. Entende-se aqui a aprendizagem significativa como a interação de 
um novo conhecimento e um já existente, em que ambos se modificam (MOREIRA, 
2005; MOREIRA, 2011) e ao ganhar significado, tornam-se presente na compreensão 
e explicação do mundo que nos cerca. 

Ao analisar essa exclusão e partindo do conceito de aprendizagem significativa, 
entende-se que o modelo de educação pode não estar sendo adequada para 
elaborações mais complexas e integradas. Miranda e Souza (2011) reconhecem 
que uma abordagem objetiva e racionalista do meio ambiente, tem uma grande 
contribuição para o conhecimento científico, mas ao mesmo tempo critica essa 
abordagem ao afirmar que tem se mostrado insuficiente para promover mudanças 
significativas na conduta da sociedade, em especial diante da complexidade dos 
problemas ambientais contemporâneos. (MIRANDA; SOUZA, 2011).

Durks e  Silva (2016) aproximam a reflexão de Bauman e Morin, e apresentam 
que o atual contexto social-histórico exige da educação escolar a característica da 
reflexividade individual e coletiva acerca do mundo herdado e a ser construído. È 
necessário assim, que a noção de conhecimento na contemporaneidade, mais do que 
encontrar uma verdade ou ordem absoluta, necessita compreender a complexidade 
e a dialogicidade do real (ordem, desordem, organização), bem como a ambivalência 
constitutiva em todo ato de interpretação e tradução do real. Isso significa reconhecer 
que os paradigmas positivistas que se tornaram hegemônicos na modernidade 
precisam ser compreendidos como instâncias poderosas de conhecimento, que 
criaram não apenas luzes e certezas, como também cegueiras, e ilusões. Reconstruir 
as diferentes tradições de conhecimento herdadas do mundo moderno talvez nos 
ajude a compreender os desafios éticos e políticos contemporâneos, os quais 
parecem exigir o reconhecimento da ambivalência da linguagem e da necessária 
religação dos saberes. Condição esta essencial para a construção de uma política 
e de uma ética planetária, a qual desafia a escola, uma instituição social-histórica, a 
ser uma das mediadoras do processo auto-reflexivo e civilizatório. 
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Carvalho e Rodrigues (2015) conspiram para essa reflexão, apresentando 
Amorim Filho (1992) e Okamoto (1996). Nesse sentido, uma questão que requer 
atenção é o estudo da percepção ambiental, já que esta área diz respeito às inter-
relações entre o comportamento humano e o meio ambiente e, também pode apontar 
o melhor caminho para se enfrentar e controlar os danos ambientais dentro de 
determinadas comunidades. Contudo, a complexidade do comportamento humano 
tem sido estudada por alguns pesquisadores a partir da hipótese de que as aspirações, 
decisões e ações (individuais e coletivas) que os homens desenvolvem em relação 
ao ambiente em que vivem podem ser avaliadas através de uma cuidadosa análise 
das atitudes, preferências, valores, percepções e imagens que a mente humana tem 
a capacidade de elaborar. Para ele, um grupo de intelectuais está convencido de que 
os estudos sobre percepções ambientais constituem a última e decisiva fronteira no 
processo de uma gestão mais eficiente e harmoniosa. (AMORIM FILHO, 1992). 

A compreensão daquilo que os alunos se apropriam nas questões ambientais e 
consquentemente daquilo que não aprenderam, tem como forte vertente as análises 
de perpecpção ambiental. Os estudos que utilizam a percepção ambiental visam 
investigar a maneira como o ser humano enxerga, interpreta, convive e se adapta à 
realidade do meio em que vive, principalmente em se tratando de ambientes instáveis 
ou vulneráveis socialmente e naturalmente. (OKAMOTO, 1996).

Ao introduzir a ideia do não aprendido, retorno ao conceito de cegueira, 
apresentado anteriormente e ampliar o conceito, com uma mudança conceitual, 
passando de “cegueira” para “pontos cegos”.  Freitas (2016) apresenta o conceito 
de pontos cegos, aqui também denominado “blindspot”, de acordo com a autora, 
a aprendizagem guarda certas dimensões, onde o verbo guardar é o mais exato, 
pois algumas dimensões dimensão existem, mas não aparecem; está em ponto 
cego. Morin (2000), também nos aproxima do conceito ao afirmar que vivemos numa 
realidade multidimensional, simultaneamente econômica, psicológica, mitológica, 
sociológica, mas estudamos estas dimensões separadamente, e não umas em 
relação com as outras. O princípio de separação torna-nos talvez mais lúcidos sobre 
uma pequena parte separada do seu contexto, mas nos torna cegos ou míopes 
sobre a relação entre a parte e o seu contexto.

Dessa forma, fica claro a proposição do uso de pontos cegos ou blindspot como 
alternativa a cegueira, pois enquanto a cegueira transmite a sensação de ausência 
de um determinado aprendizado, os pontos cegos, nos faz entender que podem 
existir aprendizados parciais. A percepção desses pontos cegos, pode permitir ao 
educador (ambiental ou não), uma visão mais integrada do conhecimento, para 
então partir daquilo que ele consegue ver para o que ele ainda precisa ver, buscando 
assim estratégias que tornem a aprendizagem ainda mais significativa.

Em busca da compreensão de como esses pontos cegos se apresentam 
em alunos do ensino médio da cidade de Jaguariaiva, esse trabalho e objetiva 
caracterizar a percepção no que diz respeito ao conceito ambiental de escolas 
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Públicas e Particulares da cidade, identificando e plotando os conhecimentos em 
uma semiosfera gráfica.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado entre os anos de 2016 e 2018, no município de Jaguariaiva-
PR, localizado na mesoregião do Norte Pioneiro (Figura 1).. A cidade apresenta uma 
população, segundo o último censo populacional brasileiro do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, de 34.164 pessoas. Segundo o Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social - IPARDES (2004), essa mesorregião está 
localizada em parte no Segundo Planalto e em parte no Terceiro Planalto, caracteriza-
se por apresentar uma condição ambiental muito modificada, com cobertura vegetal 
reduzida a poucos fragmentos florestais. A condição de depauperação ambiental da 
região é acentuada devido à ausência de áreas significativas com reflorestamento 
(0,8% da área do território da mesorregião) e, ainda, à pequena extensão de florestas 
protegidas como Unidades de Conservação. 

Figura 1: Localização da Mesorregião do Norte Pioneiro.

Fonte: IPARDES (2004).

Na metodologia utilizada optou-se pelo desenvolvimento de um estudo 
exploratório quantitativo, possibilitando dessa forma, refinar conceitos e desenvolver 
hipóteses para estudos à posteriori, assim como identificar e quantificar variáveis e 
fenômenos possíveis de serem estudados dentro da temática proposta. 

A investigação caracterizou-se pela realização de uma entrevista dirigida, 
utilizando questionário semiestruturado, na tentativa de buscar mensurar alguns 
elementos dentro da temática, com arguições relevantes, tais como: o meio ambiente, 
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problemas ambientais, importância dos problemas ambientais, realidade ambiental 
da escola e a necessidade pessoal em participar de programas ou ações ambientais. 
A coleta dos dados foi realizada através de entrevistas reunindo alunos e alunas de 
diversas escolas da cidade, publicas e particulares, em um total de 67 pessoas.

Para a aplicação da entrevista foram seguidas as seguintes etapas: (a) 
apresentação do aplicador e exposição dos objetivos da pesquisa; (b) reiteração 
sobre o anonimato dos participantes e a confidencialidade de suas respostas; (c) 
informação sobre a livre deliberação de cada um em responder; e, por fim, (d) 
instruções sobre a liberdade em suas resposta.

As entrevistas realizadas foram submetidas à análise de conteúdo (BARDIN, 
2009). As respostas dos alunos foram relacionadas com os temas selecionados 
para nosso estudo: e a partir dos dados, foi então construido a semisfera, onde são 
identificados possivies pontos cegos, em suas concepções ambientais.

3 |  RESULTADOS

Ao serem aplicadas as entrevistas, foram observados de uma forma geral 
que a maioria dos estudantes quando questionados o que era o meio ambiente 
o consideraram como sendo constituído apenas por elementos naturais: “animais, 
plantas, ar, água e solo”. Isso é um aspecto relevante, pois demonstra que o conceito 
dado ao meio ambiente não aumenta em complexidade à medida que se aumenta o 
grau de escolaridade, considerando que foram analisados alunos do ensimo médio, 
que já tiverem em seu curriculo questões ambientais desde sua inserção no ambiente 
escolar.

Quando perguntados sobre o que é meio ambiente as respostas surgem de 
forma bastante incompleta como quando dizer que é “Tudo em minha volta”, mas sem 
saber explicar o que seria essa totalidade. Surge ainda uma visão bem naturalista, 
trazendo conceitos bem ecológicos e naturalista, ao assumir que meio ambiente 
seria sinônimo de ecossistema ou ao explicitar que seria “tudo em volta, seres vivos 
vivem”. O  saber ambiental nesse momento apresentado, infelizment não causa 
estranheza, é um saber ambiental que está impregnados por uma visão fragmentada 
da realidade, tendo como um dos motivos conhecimento ser apresentado de forma 
fragmentada, como diria Paulo Freire. (2001a).

Perguntados sobre ações efetivas, surgem dois pontos apenas, o plantar 
arvores e ajudar animais, nesse caso, relacionado a ter um animal de estimação. 
Algo interessante, é que todos têm animais adotados, o que parece ser uma realidade 
ampliada em cidades do interior. Souza (2014) nos demonstra que essa atitude é 
uma forma de educação ambiental, pois ter os animais não é uma obrigação, mas 
uma escolha, a qual pode gerar responsabilidades.

Quando levantado questões sobre o consumo como diferente entre homens 
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e mulheres, e possíveis repercussões ambientais, surge uma visão pouco crítica, 
com a afirmação do consumo maior de mulheres chegando a afirmação de que as 
mulheres compram de forma compulsiva. Surgem apenas pequenos momentos de 
maior reflexão, onde questões biológicas como o fato de ter filho e assim, e dessa 
forma necessitando de um consumo maior devido a essa situação. É importante 
destacar que essa visão não se apresenta como algo real, mesmo que as mulheres, 
temos que destacar por exemplo, o fato das mulheres terem salários menores que 
os homens. A compreensão dos padrões de consumo, demandariam uma análise da 
complexidade da cultura do consumo. (TRINCA, 2008).

Com a ideia do consumo apresentada, surgem questionamentos sobre o 
consumo em uma relação de consumismo e ostentação, acima da qualidade, algo de 
marca ou preço alto, poderia ser algo a comprar indiferente de sua necessidade. Não 
apresentam a preocupação com a origem de algo que compra. Para Brandalise et 
al. (2009) a percepção Ambiental é formada por questões que se referem às ações, 
à conduta ambiental no cotidiano, considerando os elementos redução/conservação 
de recursos no consumo, reutilização e reciclabilidade, e se busca verificar o 
grau de percepção e conduta do consumidor, considerando a variável ambiental. 
As características psicográficas incluem as necessidades individuais, percepção, 
atitude, personalidade e estilo de vida e são importantes, pois são determinantes 
pessoais ou intrapessoais do comportamento do consumidor. A percepção ambiental 
é demonstrada pela ação ou comportamento em relação às atividades domésticas, 
profissionais e de lazer, sobretudo na aquisição e consumo de produtos considerados 
ecologicamente corretos.

Ao final da discussão, mesmo ampliados alguns aspectos da discussão, 
com a inclusão da questão do consumo e de homens e mulheres, no entanto, ao 
final sendo pedido que resumissem meio ambiente em uma palavra, retornam as 
ideias estritamente naturais, destacam-se as respostas mais apresentadas: “meio 
ambiente”, “vida”, “ árvore”, “animal”, “natureza”, “sobrevivência” [...]. Apresenta-se a 
seguir uma visão gráfica dessa visão, na forma de uma semiosfera (Figura 2).

Na representação esquemática da semiosfera são mostrados alguns exemplos 
de elementos conceituais do meio ambiente reconhecidos pelos alunos durante a 
entrevista. Os tons de cinza na figura representam camadas gradativamente mais 
obscuras para o início de um processo de reconhecimento que tenham significado 
em relação ao universo de conhecimentos. Quanto mais escuros, mais longe 
dos conhecimentos rapidamente mobilizados e consequentemente mais perto de 
serem ignorados, podendo assim, serem considerados como pontos cegos dos 
conhecimentos.
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Figura 2: Semiosfera dos conhecimentos ambientais.
Fonte: O autor.

 Considerando um forte apelo naturalista, podemos nos perguntar até que 
ponto a ignorância gerada pelos pontos cegos podem influenciar negativamente a 
tomada de decisões em questões ambientais? Com certeza é urgente pensar em 
metas de curto, médio e longo prazos, que consigam mudar a imagem que prevalece 
na mente de grande parte das comunidades discente e docente ligadas a questão 
ambiental.

 Não se pode desconsiderar que o aprendizado é pessoal, que se desenvolve 
não apenas em situações formais, aprendemos pela observação, interação, por 
nossas experiências, então o que estaria levando nossos alunos a não buscarem por 
essa aprendizagem ambiental? O que será que a escola não nos ensina, ou melhor 
porque a escola não nos ensina determinadas questões consideradas fundamentais 
na compreensão do meio ambiente?

 Retornando a Paulo Freire (2001b), compreende-se que ensinar ou ser 
professor, não autoriza a ensinar o que não sabe. A responsabilidade ética, política 
e profissional do ensinante lhe coloca o dever de se preparar, de se capacitar, de se 
formar antes mesmo de iniciar sua atividade docente. E talvez aqui esteja ao menos 
parte da resposta das indagaçõs sobre a existências de tantos pontos cegos nos 
conhecimentos ambientais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A compreensão do ambiente como algo integrado, não apenas as questões 
naturais, mas a inserção de aspectos sociais, ecoômicos, de gênero [...] permitem 
uma tomada de consciência do ambiente Perceber e compreender o ambiente que 
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se está inserido, aprendendo a proteger e a cuidar do mesmo é uma forma de ir além 
de uma conscientização, é permitir uma sensibilização, a qual permite mudanças de 
atitudes. Cada pessoas percebe, reage e responde diferentemente a compreensão do 
ambiente em que vive. As respostas ou manifestações daí decorrentes são resultado 
das percepções (individuais e coletivas), dos processos cognitivos, julgamentos e 
expectativas de cada pessoa.

Cada pessoa interpreta o mesmo mundo de formas diferentes, são percepções 
diferentes de uma mesma realidade, é uma dificuldade concreta em compreender o 
mundo em sua totalidade. A elaboração de uma semiosfera, como  um instrumento 
pedagógico auxiliar pode possibilitar a identificação e de conhecimentos ambientais 
frente às várias áreas do conhecimento ambiental, e dessa forma, possibilitar 
aos educadores a busca por novas metodologias que levam a uma apredizagem 
realmente significativa de nossos alunos.

Assim, é fundamental que os educadores superem uma formação fragmentada 
em questões ambientais, e procurem aprofundar-se no assunto, é necessário que 
as escolas, em todos os níveis, cumpram bem o seu papel para que os alunos então 
possam ter uma concepção integrada e complexa do meio em que vivem.

Dessa forma, pode-se refletir que a educação necessária para que mais que 
informações fragmentadas, tenhamos conhecimentos concretos e uma sensibilização 
para mudanças de valores e atitudes, é de grande importância o conhecimento 
daquilo que se sabe sobre o ambiente, e a partir deste conhecimento, buscar aquilo 
que seria desejável, na ideia de pontos cegos, poderíamos afirmar que é necessário 
a passagem dessa escuridão cognitiva para uma concepção mais complexa de 
mundo. 

Como reflexão final, busco na Espiral do silêncio proposta Scheufele (2007), 
aproximando suas ideias midiáticas e trazendo para a educação a reflexão de que 
da mesma forma que a mídia nos impões pontos cegos, silenciando ideias, a escola 
pode silenciar ou então abrir possibilidades concretas de intervenção, em uma visão 
ampliada de mundo.
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